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Ameaça o «Lüddingtoit» 

p^niínT^ir- nn" ^ Exercito an,enca-1 navega a lodo o vapor para camente fechado, e as autor. Indizivel anciedade proximidades de Panamá, ir- 
rompeu um incêndio no po- 

rão do transporte "Liyldin- 

reina 
n0A „ ( • 1 este p<,rt0 ■ dades portuárias' mobilisa. neste porto, iemèndo-se Viíic O e endo navio, a cujo Segundo informações proce ram todo o matéria 1 e pes- aquelle navio não consiga 

- — - ^      

Kton" nu. sf encontram setecen* dentes do navio em perigo, o' soai para a extincção do m nh^acontecer um-^honá" Etou , que se encontra a ser g ms toneladas de explosivos, porão em fogo foi hermeli; cendio. ve] cataslrophe. 
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Comitê Pré Can- 

didatura Arman- 

do da SâlEes 

Oliveira 

Pelo expresso de Curity. 
esta cidade, os influentes e 
cos, deputados Arthur San- 
ma Rocha Chueri, que acju! 
elementos syrapathicos a candi 
Salles Oliveira. 

Para a sealisação desse o- 
hoje mesmo com inicio ás 
ratoría na residência do illus 
Macedo, da cjual tomarão par 
tes, diversas figuras de des. 

Ma, deverão chegar hoje, a 
conceituados chefes potiti- 
tos, Laertes Munhoz e Ojal- 
cuidarão da coordenação dos 
datuiya do sr Armando de 

bjectivo, se deverá realisar 
i.0 horas, uma reunião prepa 
tre clinico deputado Carlos 
te além dos proceres visita» 
taque na politica local. 
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TOKIO, 4 (D.) - O pri. 
•áeiro ministro Konae conti 
"üou, hontem, a providenciar 
" nomeação do Gabinete Nip 
Ponico, já tendo sido feitas 
aíém das nomeações para as 
Pastas de Guerra e Marinha, 
'Oais as seguinte: 

Sparo — Pasta da Justiça 

—. Sueiko Schiako, para a 
de Communicações — Ryuta- 
ro Nagal, para a de Vias Tér- 
reas — Chieck-sei Nakajima, 
para a de Educação — Eiji 
Jasun, para a da Agricultura 
Ariroa, e, finalmente, para a 
dos Negocios Internos Eichl 
Boba. 

poderio 

Typho em 

Madríd 

LISBÔA, 4 (D.) — Segun" espanhola. 

<Io noticias aqui chegadas, Dizem mais estas noticias, 

irrompeu, em Madríd, violem gue a falta de raetlicos ^ 

ta epidemia de typho, em con Madríd, facilita o incremente 

seqüência, talvez, da precária assustador que vem assumin 

! situação da hygienica em do a epidemia, que já causou 

que se encontra a capital consideráveis casos íatae.s. 

■*-**! 111 n m n 11 n u ,, 

O que será ! 

JRO, 4 (D.) _ A's 20,30 
'oras de hoje, ^scgiifu Ines 

Peradamefile, para Bello Ho 
'Zonte, o sr. Pedro Aleixo, 

Residente da Gamara dos 
ePutados. 
Segundo corre o sr. Pedro 

Meixo foi á capital minei 

aa com o fito de se avistar-se 
com o sr. Benedicto Vallada- 
res , afim de tratarem de har 
monizar serias divergências 

surgidas ultimamente, no sce 
nario político nacional. 

O que será! 

Contrabando 

DO EXERCITO ITALIANO, A UM MARECHAL ALL1Í- 

ROMA á. m '——:—:—: ^ O '•—:—:—:—: 

chai v.n n "u O mare-i forças aéreas, que se desen-1 da cavallaria, que se realisa 
da GneH-i 1

ro™ eríf'""H1811"0 volveram na cidade Civita rão nos terrenos da famosa 
tot^do ' f In "emanha'COn Vecchia- Escola Eqüestre, á tarde de 
Fxprpitn . ' .lnspe<;ci0nar 0 A demonstracção, em con- 5*. feira próxima. 
Dortuniíln/i,." 'm.10' .eVt- 0P" j"110*0' (íe Iodas as armas, Participarão destas provas 
rlpspnr ] . assistir ao pausou optima impressão rojos destacamentos de Libia, 
TJZZZ J"1 exe

f
^c,c,0 ministro allemão. bem como as tropas motori 

j . * enie as torças o general Von Bromberg sadas com seus carros de as deteira.com cooperação de j assistir;i) ainda as nianohras) %alte, ^ 

    i ■ ü l ■ i ■ i.       

Descoberto um 

«complot» 
PARA ASSASSINAR O CHA NCELLER SCHUSCHNIGG 

** 'i"! 11 ri i'i 111 'H m. 

A altitude dol 

Deneraes 
ÊM FACE DA SITUAÇÃO N0 RI0 

RIO, 4 (D.) — O sr. Ge 
"lio Vargas recebeu, hoje, 
"'h telegramma de SanFAn- 

do Livramento, Rio Gran 
6 do Sul, informando.lhe da 
'PPrehensâô"^ vultuosos con 
""'bandos de assucar, gazolí 

sal, bebidas, baralhos e 

outras mercadorias, naquella 
cidade fronteiriça. 

Os contrabandos àpprehen- 
didos foram de tal vulto que 
a Alfândega de SanUAnna 
não tem mais depósitos para 
armazenai-os... „ 

VIENNA, 4 (D.) — A 
cbancellaria nacional torne, 
ceu um communicado á im- 
prensa, annunciando haver 
descoberto um "complot", no 
qual se planejava o assassi- 
nio do chanceller Schuschi- 
nigg e a destruição do pró- 

prio edifício da cbancella- 
ria. 

Este ultimo intento seria 
effectuado por meio de aviõ- 
es, que lançariam áquelle 
prédio bombas incendiarias. 
Foram presas diversas pes- 
soas. 

01 prisioneiros 
VA0 TER UMA DIAIHA DE DUAS PESEXAS 

O incidente 

ENTRE OS SRS. OjTIELO FRANCO E MTGTUUES DE 
ALMEIDA 

DE "VIOLAÇÃO A' LEI DK 

EXPLOSIVOS" 

BERLIM, 4 (D.) — O go- 
verno nazista, em nota boje 
enviado ao governo norte- 
americano, esclarece que 
Helmut Hirsch, subdito des- 

i 
te ultimo paiz, foi executado 
por ser accusado de "viola- 

ção contra a lei de explosi 
vos". 

i RIO, 4 (D.) — Sabe-se 
agora, que o genera 1 Lúcio 
Esleves, conimandante da 3a. 
Região Militar, tendo cum- 
prido as primeiras ordens ie| 
cebidas do general Góes Mou 
teiro, inspector do 2°. Grupo 
ile Regiões, verificou o abso 
luto estado de calma reinau 
te no Rio Grande do Sul e 
a desnecessidade de interven 
ções militares de maior vul. 
to. 

O general Goes Monteiro, 
entretanto, acreditando que 

ainda existissem "provisó- 
rios" no Estado sulino, julgou 
imprescindível o prosegui- 
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SALAMANCA, 4 (D.) — 
Seneral Franco assignou, 

(|ã data de hoje, um decre- 
0> garantindo uma diaria de 
'."as pesetas a todos os pri- 
|"0neiros de guerra, que fo. 
■"hi enviados para trabalhar 
|,0s campos da retaguarda as 
'"has e combates. 

Este pagamento será feito 
somente aos prisioneiros, so- 
bre ós quaes não pese accu-' 
tação de culpas graves. 

Aos que forem casados se-1 
rã paga a diaria de quatro pe 
setas, augmentando, ainda,' 
uma peseta por mais cada ti - 
lho que bouver. i 

' 1 ' '' 1' 1 H I I I I I I | I H | | I I I I I I H | | | | | f 

ACCIDENTES 

uL emPreSad"r:— V. S. es tá bem «• par da nova lei •r. «ccidenUs d* traba Ih*? fem o livro exigido? 
»»••• • acto de sr. minis Iro do trabalho d* priraoiro 

agosto otc.? — consulte a 

S. PAULO, 4 (D.) — A 
proposito do incidente havi. 
do entre os srs. ülaelo Fran 
co e Magalhães de Almeida 
e que larga repercussão te- 
ve era todos os círculos poli 
ticos do Estado, o primeiro, 
ouvido~pela reportagem de- 
clarou que, ao contrario do 
que foi noticiado, não íoi 
aquelle attricto provocado pe 
la successão presidencial, 
mas, sim, devido a certos ta- 
ctos da politica interna do 
Maranhão . 

Continuando com as suas 
declarações, ecrecenlou, ain 

da, textualmente, o sr. O- 
thelo Franco:- 

—• Discuti acaloradamente 
com Magalhães de Almeida; 
a Intervenção do sr. Godo- 
íredo Vianna impediu que a 
discussão tomasse proporçoes 
mais graves. 

Concluindo, aquelle políti- 
co maranhense disse 

— Magalhães de Almeida 
é um pobre velho, incapaz 
de qualquer reacção physi. 
sica. E' único verdadeira lo 
lha secca que pende para o 
lado do vento. 

" BRíiSft 

W « .L*.gur«Ten Se-,0-á aÍn^ «=•» 

Brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes— 

JU Angusto Ribas 87. Hrnaá Lmti. M.náa. _ Agente pro 
e Phane 1-6-1 Caixa 
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A posse 

do sr. Macedo Soares í o 

sen ^discurso 

EIO, 4 (D.) — Ao assa- 
niir a pasta da Justiça, o sr. 
•Tosé Carlos de Macedo Soa 
res proferiu um eloqüente tíis 
curso, agradecendo, inicial- 
mente, a saudação que lhe 
fez o sr., Agamemnom Maga- 
lhães, declarando que ambos, 
tendo servido o actual go- j 
vevno, haviam aprendido a I 

se respeitar e á se estimar re 
ciprocamente, dizendo": • 

"Abençoada na sua vasti. 
dão a patria que nos per- 
mitte a feliz verificação de 
sua indestructivel uriTSadc es 
piritual e que nós dá a certe 

za de estarmos construindo 
uma grande Nação para aos 
sos descendentes, os quaes se 

"""Wt 

hão de rever, orgulhosos e 
lelizes da obra ingente que 
nos vae custando tantas pe- 
nas e sacrifícios." 

Reconhece, a seguir, as ter 
riveis difficuldades da mis- 
são que lhe foi confiada pe 
Io presidente da Republica, 
quasi no apagar das luzes 
do seu quatriennio, confes- 
sando que attendeu ao appel 
lo de acceitar o ministério da 
Justiça, pelo respeito e admi 
ração que tributa ao sr. Ge. 
túlio Vargas, "cujo extraor 
dinario resp|eito publico ha 
de ser o modelo histórico 
dos nossos futuros governan 
tes". 
Numa especie de plataforma 

o novo titular da Justiça en 
cara a altitude do governo, 
no tocante á successão pre- 
sidencial, para accentuar de 
inicio, que o que a determi 
nou foi o dispositivo consti 
tucional e que ninguém está 
ou estará mais integrado e 
fiel á oEsérvancia da nossa 
carta magna, do que o primei 
ro magistrado da Nação. 

Revolvendo o passado, re- 
lembra a altitude do presiden 
Ve da Republica que, em pie 
no regime discricionário, de 
cidiu fazer e decretar o Co 
digo Eleitoral, em cuja ela- 
boração, presidida pelo en- 
tão ministro da Justiça, sr. 
Maurício Cardoso, não inter 
viu, de maneira alguma, o 
xnesmo acontecendo com cs 
trabalhos da Assembléa Gons 
tituinte. 

MUITO 

BüM! 

FLORIANÓPOLIS. 4 (D.) — 
O governo do Estado acaba 
de ordenar o fechamento im 
mediato de 4 escolas parti 
culares, que vinham minisfran 
do, à seus alumnos, exclusi 

mento dás acções já iniciadas 
tendo o commandante da 3a. 
Região se mostrado constran 
êido em exercel-as. 

Hahi, seu propalado pedi. 
do de (jemissào do commanrto 
da referida Região e da Ris 
pectoria do 2°. Grupo de He. 
giões e suas conferências 
com o ministro da Guerra. 
Vários generaes do serviço 
activo do Exercito resolve- 
ram, então, apoiar os gene- 
raes Lúcio Esteves e João 
Guedes da Fontoura enviando 
uma representação ao presi 
dente da Republica, eni que 
approvam a altitude que os 
mesmos assumiram em lace 
da situaçíõ "uo R!o Grande 
do Sul e abordam a situação 
geral do Exercito perante o 
problema da successão presi 
dencial, assegurando inte- 
gral respeito ás autonomias 
estadoaes garantidas pela 
Constituição do paiz. 

-(xwc)- 

RAIVI 

vãmente o ensino de línguas MAIS DOIS TRIPULANTES 
extrangeiras, deixando de par DO "DEUxSCHLAND" 
te o ensino da lingua e de , 
coisas do Brasil, como se es !' BERLIM, 4 (D.)   FaJle 
tivéssemos em alguma co-' ceram hoje mais dois man- 
lonia ou protectorado extran • "«• 
geii"0- | nheiros da tripulação dv 

Muito bem! 1 "Deutschland". 

TRANSFUSã O 

00 SANGUE 
Lom dois vidros 

(MARAVLUBÜSO) 

pese tres kilos 
etff Â ekà ekneBt*» 

augmen ta o 
Uuícq fortificante do biu nda 

tonieos 

FUinííSwvS1®10' Anw"iuatü. Vaaadate, etc- LLJDADO COM A TEBEK- CULOÍSS 
Os pallidos, 

Depauperaáns, 
Esgotados» 

Anêmicos, 
Mães que eriang, 

Magros, 
Greanças raquíticas, 

Hecebetêo o efeito de 
tranafitsêe do smftgue e m 
tonifimçéo gerei de ot 

panismo » 

■eu»'»-, i 
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VAMOS TER BARULHOI  

COM O FORMIDÁVEL STOCK de catemiras, que Recebeu a 

Alfaiataria WENDRAMI--SSS^JK^'--K"i 
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Stará 0 sc" concurso I baile do Grêmio Rosicler 
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Olha, meu amor, aquellas 
montanhas azoes que se con- 
fundem amorosamente no ho 
monle, como duas almas 
que vivessem uma só vida, 
u só destino. 

;em tragédias interiores, 
nem lagrimas de dor... 
... assim também nossos 

destinos, vistos d longo, se- 
m Ihain ser um só, 

sereno 
e magnífico... 
... no entanto, amor, tu 

bem saLes que a Vida, por 
capricho talvez por ironia, 
quem sabe, poz entre nós 
dois, 

a saudade dolorida, sem 
consolo. 
de um beijo que morreu 
á flor de tua bocca 

sem nunca ter florido.. 1 

EUPRÒFHtU 

  ao 
Grêmio Rosicler, o 

que significa mais um grau- 
? de faclor para o successo 
j das dansas. 

ciado SS: pebrlLctoría 

   ZSZXZZ- 
DEMOCRAJA RECHEA- 

A grande anciedado e náo ' TIVA 

penho- cU) Grêmio 
se, í malmente, hoje, com mi * 
cio as 20 horas. j 

A vclpj-ana sociedade DE- 
MOCRATA levará a effeito 
amanhã, em seus salões, mais 
uma das suas costumeiras e 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA REGEi T.i E DESPEZA DO 

uuttüiottiâ uteoiiitismâuí 

DIA 2 DE^JUNHD DI{. 1037 . 
[.01 

•PIm -«r- ** 

i pequeno enthusiasmo, que 
( rema em torao desse baile, 

dizem bastante do quaulo se 
tornarão exíguos, na noite 
do hoje, os salões do Dante 
Alleghieri, para conterem o 
gi ande numero de associa- 
dos, que, por certo, affluirá 
óquelle clube. 

1 m optimo conjuncto mu I 
sical, o "jazz" Guarany, cm 

animadíssima soirées, que por 
certo terá o concurso de 
seus innumeros associados, 
pois nessa occasião será le- 
vado ao conhecimento dos 
mesmos uma noticia de gran 
de interesse aos apreciado, 
res de festas. 

Nàtalicios 

OSSIAN .M.. CORREIA 

A epjhenifcride de hoje - re- 
gistra a passagem de mais 
um anuiversario nátalicio 
do sr. Ossian Madurefra Cor 
rêa, figura dé remarcado cies 
taque nos círculos sociaes e 
políticos princezinos. 

d 

Num livro recente e admi- 
rável, entre outros remedios 
para o mal que ataca o mun 
do, Daniel Rops lembra a 
necessidade de se isolar, de 
passar algumas horas longe 
do coutado dos homens e 
das coisas, entregue somente 
á meditação e ao encontro 
comsigo mesmo. Neste tem- 
po cheio de Mestres para lo- 

f das as coisas, existem lam- 
. MANDA G. DA CUNHA 5 bem mestres da solidão. Con 

Anniversaria-se hoje, a gen | vem apenas reparar cpie exis 
td ssima srta. Anianda Gui- fo mais de um modo de pra- 

11 rães da Cunha, dilecta: tica.la e que esses modos, 
i:l.ia do acatado capitalista ( denunciam claramente o va- 
e industrial, sr. Jheophilo! Jor de quem a pratica. Te- 
cla Cunha, e figura (le'dislinj mos em primeiro lugar, a 
"áo no "set" princezino. grande figura de solitário 

! que é Jean Jocques Rous- 
D." El GEN!\ PI Mi Kl 110 | seau. Vae bem longe o tem- 
■■'•VB1ÍAJD0 | poíem cjüe os seus livros ar- 

\ê transcorrer, na data. l! j maram uma revolução e des. 
tu ■ v jiipiis ,ujna data. natali-' ceram na conscicnc|a tran- 
ca >. a exma. sra. D." Euge- 
nia Pinheiro . Machado, res. 
peitaveí daipa da sociedade 
f ■(( viuva do saudoso 
e insigne , cél. pinheiro Ma- 
chado^.. 

— F iz annos hoje a exma. 
sra. D.» Angela Casagrantle 
Emílio.»,, . .i ■ 

quilla dos burguezes como 
um alimento distribuído por 
Satanaz. Mas a vida que os 
animava era tão potente que 
ainda hoje vêm morrer aos 
nossos pés as vagas dessa 
grande preamar que o philo- 
sôpho lançou em distancia 
perdida no tempo. A soli- 

V, aW mm 

i 
m íf! 

. - 
li 1 w wm m • -> .i 

nr;.4 

OüED.Q DE SEUS CfiBELOS 
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dão oriunda do orgulho, é a 
solidão -do homem repleto 
de si mesmo, em choque com 
os seus semelhantes, que 
não podem aceitar, como jus 
tilicação de actos reconheci- 
damente imoraes, .o peso do 
seu gênio em constante ebu- 
lição. Se esse retiro vokin. 
lario nos dá uma obra prima 
como as "fíêveries du prome 
neur solitaire", não justiti- 
ca, entretanto, a altitude de 
Rousseau, devorado por uma 
extranha paixão pelas suas 
Qualidades, a ponto dê não 
reconhecer mais os seus pro 
prios desatinos, julgando-os, 
pedo contrario, originados 
da extraordinária qualidade 
da sua intelligencia em con- 
traste com a inteiiigencia n.e 
diocre dos homens do seu 
tempo. 

be em parte Rousseau me. 
recia alguma dóse de razão, 
elkf a perdeu, julgando os 
seus perseguidores. O perío- 
do linal cia sim vida é um 
coroinnenlo perfeito desse 
orgulho que o arrastou duran 
te a vida inteira, como uma 
victima das inhchi nações 
alheias, como tão bem mos- 
tra Maurice em inolvidavet 
estudo. 

Não é este, pois, o cami- 
nho para a solidão. Se ain- 
da hoje alguns homens se fe 
cham dentro dos terrenos 
marcados pelo doloroso au- 
tor das "confissões", outro é 
o caminho daquelles qye de- 
sejam preservar-se contra 
determinados males. E o se 
gundo exemplo nos vem de 
Rilkc, aliás cahmado Daniel 
Rops como testemunho da 
sua lhese. Seguindo as pega 
das de Jacobsen, a quem ad. 
mirava sobretudo, Rilke lan 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
s. resgate dup. 440 de Jo- 

sé Borges 
renda tributaria 

imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 
Aferição 

RENDAS INDUSTRIA ES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob« da Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

RENDA C. APL. ESPECIAL 
Cont. 13.0 r. i. 

cauií 

eiuíjsaoo 
si 

I;0484iãiiU 

Portaria n.0 

José Borges 
n. pagt° dup. 440 1 ;048|á<W 

580-5800 
t)Ü$üOU 
205000 

1501000 
41|700 

DESPESA ORDINÁRIA 
dispendido por diversas 

verbas 
conf. fls. de Maio (r.l9352lW 

8531400 BALANÇO 

795000 
725000 
251000 
155000 

()I6$7UU 
7:8ó8$4tJ0 

1915000 

9305000 

745000 
235500 
861800 
31)$000 2205300 

SALDO EM CAIXA 0165700 

3:9961000 6:1905700 
7:85854 

(,< • 

i Geioure;! 
João Serigueli 
"tu Cummiaia 

t ■" 0(í,í;aj 
lai-í O j»,j< e 

v i & i o 
Silvio Fcruaadez Sjlv» 

Uinctur 

Rockfeller 

No domingo que passou, Sua forTimo 
falleceu nos Estados Unidos, á fabulosa quantia de ccmR 
o prodigioso creador d o nas de milhões dfe dollarcs 
maior império industrial do 
mundo. Morreu Rockfeller, 
o maior entre os magnatas 
da industria univérsal, e o í 
homem mais rico da terra. ' 
Para avaliar o seu poderio 1 

hasta lembrar os resultados ' 
de uma estatística interes- 
sante, concluída em meados 
de 1920, que avaliava a ren- 
da da poderosa organísaçâo 
em um dollar e meio por se. 
gundo... 

-Cxxx)- 

Miuga-se 

Pane de uma casa com 4 
comodos grandes, e agua en 
canada, na Rua S. Dumont, 
proximo á Fabrica de Pre- 
gos. Preço razoável. Tratar 
com Francisco Legat, na mes 
rna rua proximo ao n.* 61. 

- a na edade de oito annos 
delineara-se sua mentalida- 
de de homem de negocies. 

SrVK PerUS I)ara render Por bom preço na feira de 
sua cidade natal. Com 
annos fundara sua primeira 

á 250.000 dollar,.,; I.„gó £ «Prove,lar-me 
pois iniciou-se 

-(xxx)- 

sagem de todas as vidas que 
o cercavam, desde a arvore 
iiimilde á nuvem passagei- 

ra, desde o sacrifício até a 

ça-se n™ sdcncio | ^ ' «de««- 
a espantar aos espíritos mais reza oue ell i u 
lúcidos. Abandonando in-| offertada deviu lhe ser 
teiramente o mundo, elle se Esta segunda . dos 

dopelroleõ^-^o 
ím. tIuebra duo aba 
sonh! Commercio americano, 
cão erf 1

aproveitai- da situa- ção creada por esse "crack 

rfoT"^ ' a Preços irnso- nos aJgumas emprezas pe- 
trolíferas e de fundição de 

semfmfo entã0 0 rythmo de 
cendo g0Cj°S f0i mm cres- cendo lnedil0 na historja )(_ 
nanceira. Comprou compa- 
nhias de estradas de ferro, 

nanas, plantações, etc. Foi o 
iniçiador da "Standard Oit', 
iuuuador de varias institui- 
ções de caridade na pratica 
da quai dispendia milhões 
de dolJares. Fundou institu- 
tos de pesquizas scientificas, 
escolas e hospitaes. 

Recentemente, quando en- 
trevistado pela imprensa de 
Nova York, declarou: "Devo 
esse êxito, que muitos jui- 
«am como um bafejo da sor. 
te, exclusivamente, a >síes 
actores. tão fáceis para os 

homens - Méthodo, Equib- 
bi iü, Actividadc, Prudência e 

sou- 
- ,   das op- 

portunidades com os olhos li 
tos nas possibilidades futu- 
ras. Em nunca terem falha, 
do as minhas previsões con 
siste a minha sorte... E, ms 
so mesmo, muito me auxi- 
liou a prudência..." 

E Rockfeller foi um exem- 
P o vigoroso do homem qut 
trilhou um caminho orienta- 
do por verdades simples, mas 
profundas... 

No Brasil, entre as obras 
Poi oPc auxiliadas, encon- 
lra.se a Faculdade de Medi- 
cina de São Paulo, 

ção considerada entre as 
mais perfeitas do mundo. Ern 
todos os Estados da União, 
innumeras instituições de ca- 
ridade foram beneficiadas 
por sua fortuna. 

A lista official de doações 
alcançou a um total de   
bati.852.632 dollares. 

Ao Com 

márcio 

installa- 

Declaro pela presente in^ 
acabo de adquirir por com. 
pra o estabelecimento gra- 
fico REAL, que nesta praça 
girava sob a razão de Bue- 
no, Lacerda e Cia., de qdeai 
assumi todo o ajivo e passi- 
vo, com exeção de dividas 
particulares e provenientes 
de endossos dados pela refe- 
rida firma a terceiros. 

Espero continuar servin- 
freguezes onde não poupa- 
do todos os meus amigos « 
rei esforços em bem servi, 
los. 

Ponla Grossa, l.o de junho 
de 1937. 

ÂNGELO MARTINS 

esforça para "apanhar as coi 
sas na sua constante fuga 
para o invisível". Como o ro 
mancista admirável de "Niel 
Eyhne", Rllke abandona-se 
á solidão para melhor se 
deixar penetrar pelas coisas 
para integralmente, como 
poeta que é, receber a men-1 

que ainda possuem álguma 
esperança sobre o equilíbrio 
das coisas do mundo. E' a 
cila que devemos recorrer, 
como a mais efficaz demons 
tração da nossa presença, 
constantemente ameaçada 
nos dias tumultuosos que cor 
rem. " 

0R. J0SE' DE AZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTfilJRO 

F™íSTt 
da FaCUl,dn de dt Mediclaa do Paraná. Especialista e«t imvIvu* 4c senhoras e orean- 

*_ CJsjuLsudtAfioh ■ 
FARMACIA BRASÍL, das 1§ ás 11 311 
F ARAíACIA CENTRAL das 15 ás 17 

IA AV£N,®A BONIFÁCIO VLLLE- I^' n- / PHONB:— 3-4-6. 

. 

[í? E - - .V 

V, 
'•"C: 

c:c: 

********■»I       M| 

'®ÇM • aoessoriot pa- 
T,FORD E CHEVRO- LET — Moderna Olfici- 
aa Meehanica. Posto de 

Forbeck Júnior 

■*»»111111111111 n 1111 " "1 ■ ■ ■ ■ i i i n 11111, |,,, l 

lavagem e Lubrificaçào 
Escnptono e Offieina: 

"Atlantíc". ^ReboQuea 

Para transporte d« 
deiras com eixos e rola 
mentos SKJE, agente ax- 

cluaivo 

. Ml -i 

Loja Americana 

^ " 111111 n!, j, ,4, ■" 1111 n 111 m, i^ 

A maior e a mais bem oiganisada exposição de novidadés em artigos para presentes por preços 
a*sás vantajosos. 

Àííâíatãriã Bíelâ 

LxJissixjio eortimento de casemires, ikho e bifes  Ultimas novidades 
para o invwno _ Rua 7 de 

ro numero 8. 
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ssiciaqãa das 

meianari 

CÍ|I iâS * 

stó» exiraordiiLorUi de 
,5Qinüléa Geral 

òrderu do gr. Presi- 

"te e d e acordo c«iu 
•' il, ilea 2-, dois i^U) 

itus em vigor, são convi 

todos os srs. Asso- 
dos para a Assombléa 

Çial Extraordinária á 
'^izar-se no dia 6 do 
irrenie, (domingo) ás 

''i,si da manhã, afim d« 
r suhmettido a aprecia- 

;" Assenibléa, o Ke- 
^ento Interno e mais a 
'São de 2.- Thesourei- 

' Co»i a vaga aberta pe- 

^allecimento do asso- 
José Manoel de 01 i- 

'ra Capote. 
* sessão será realizada 
1)1 dos salões da Prefei- 

% 
0tita Grossa, 1.- de Ju- 
de 1937. 

Machado de Souza 

1.- Secretario 

--(xxx)   

HVISO 
iteita-se a aemparencia 

j 5• Graclliano Saraiva de 
j*85. na Secretaria da Pre 
t'
ra> afim de tratar de 

,>tos de interesse do 
'tio sr. 
'tta Grassa, 19 de Maio 
'>87. 
Pidelis Augusto Alves 

Secretario 
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A H A OLEO LUBRIFICANTE 

G O 4-</~37 
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Acompanhando sempre de per- 

*0 os progressos da industria auto- 

mobilística, os scientistas dos Labo- 

ratórios Shell trabalham incessante- 

iiiirrtr«aa^g- mente para tornar ainda melhores 

^ c mais efficientes os afamados pro^ 

duetos ENERG1NA. 

Emquanto deslisam pelas rodo- 

vias os carros de hoje, esses techní- 

cos incansáveis estudam a gasolina 

e o oleo lubrificante para o carro 

de amanhá. 

Portanto, quando quiser usar no 

seu carro o melhor, use a DUPLA 

DE OURO, a gasolina e o oleo lu- 

lubrificante ENERGINA. 

f 

ndicador 

Ut 

dk. majrio uma santos 

»R. NEWTON ÜE SOUZA E SILVA 

ADVOGADOS 
Cüuica médica e de crcaa 

{ças. Consultas das 8 ás o 
noras. 

t —-o, v.»«, . uuuiuacs nas c,o- a 
do Estado. Bscriptorio; Marechal Deo- 

'•* 15 (Defronte ao Fórum, na antigo local da 1.* 
J'oria Federal.) 

Postal 87 — Phone, 2-0.8. 

seu escriptodio nes ta cidade, á rua Marechal 
2-11 (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 

• no Rio e em loca lidades do Estado do Parana. 

-1-+ í , v-i j i j ) t 

DR. MANOEL SOA RES D0S SANTOS 

ha t> A.dvo gado 
f(iv 0staL 11' Rh»Augusto Rihas, ».• 63 — Pon !,a — Paraná. 

DR. COSTA MALA  

Pharmacia "Minerva-. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro na. 4 110 

^Hi 1 > 1 í i 11 n > 111 i 11 n »i i 11111 H I' 

MEDICO S 

ANJONIO PEN^EA DR. CID CORDEIRO PRES- 
1 ALMEIDA TES 

J«iea medico-cirurgica 
'''ti ^ Moléstias de 

e arianças. 

^—*—s—a—u—■—■ fc n « « » - ■ v ■ . 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras c crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11 Vá e das lã 

ás lüVá. 

Resideneia: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hera. 

4 I 11 i H I 1» 1* « 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphilis, vias 
urinarias. gratamente radi Clinica Medica — Partos 

cal das gonorrhéas e suas (w , . - ,, oas goni e: ** w«uka ■» Sí,u complicações. 
ra; á tarde das 3 as b Horário: das 9 ás 12 da 

«a consultório; Rua lo manhã e das 3 ás 6 da tarde, 
'embro a.» 49. praça pioriana Peixoto. 

1111 l"#i 111111111 i 1111 n M 1 I I M I I 11 ! *■ 

DR. ANTONIO A. XCHWANSEE 

Praliea nos hospitaesde São Paulo — Operações 
fal — Doenças de se-nhoras e moléstias internas, 

j. Wtas das 10 ás 11 c das 2 ás 6 horas. 
"«noia e consultório: Rua do Rosário n.° 96. 

iiiiiii>Ani 111 iiiiuimiiiunit 

(ã/a de Saúde 

^ÍAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

i^ástalações modernas. Accelta doentes particulares 
< Raios ultra-violetas f)iathermia - Erames Bacterio 
legicos - Pharmacia própria   

1 m 11 m 111111 n 1111 m 11^, 

UBOROIoRIO PAULA SOARES 

kNe»s no sangue doUréa Giycose, Ácido tf rico 
i^storaa* Greatinina, Cliloretos, ttc. 
l ^ Raies violetas - Uianostico. 

15 de Novembro b." 60 

«IIIII 

Moléstias de creanças 
Residência: Hotel Moder- 

no. ConsuRorie: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa Paraná 

IIHIIIIIIIMI-mmHfr 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 tas. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR, A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
tx-asbistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obslelrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
a." 78 tantigo consultório 
do Dr. Burzic) 
Consultas: das 10 ás 11,30 6 

das 16 ás 17 horas. 

4 t I I l-l-i 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico} 

Espucialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, as 
Pharmacia do Gusmão. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO K ««48 
  MEDICO — 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Cbimicos e Pharms- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

IM I I n I I i M M 8 n ReM 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirurgica Es. 
P<-cia lista cm moiestiaa te 
apparelho gemi to urinafie ■ 

Diathermia. Electro-coâiptl* 
cio 431* frvauettcU 

Residência; 15 de Nove r^fo 
k*. Xá Phoae 1M 

Ci usuBtàrtia! 
Pbarmaeia Central 

a:« 3 ás 4 home. 

— DR. MILTON LOPES — 
 —  Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens aliwen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 163 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

«*s 3 & ÊDeia. 

DR. FRANCtàCO BURZlü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LARORATORIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

MILAN M1LASCH 
CLINICAS 

F armaceutico 
Bãctei iologista. 

Químico 

Analises quimieas, pesqux- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tolpgicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo 
nasal, diquor, esperma, etc, 

Auto vacinas em geral. 

Clinica medico-cicurglcn. 
Consultório- Farmacia Mil- 
áa. Rua Coronél Cláudio 

30 - Daa 16 áa 1* hora* 

mm 

- t)H ANfONIO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dl- Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

-fri i * i »-. pA*-*- '1' t i 1 r 111 n m 

DR. EMÍLIO SOUNTS 
Medico 

ex-medico interno do Mos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade; Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil ta. 

Rua Cel. Cláudio n". 30. das 5 á s6. 
Exames de Urina-Escarro diagnostico da syphiUis 

Ph srmacias 

PAFMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

t 
wi 1 m m 11111111 u ii. 

PHARMACIA SIJ.VEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephoue — 1-7-3 

n 1111 h 1 n 11111111 n 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sorümento de pro- 
duetos piiar maceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 

RW Ml li * i v * i»! » > v. 

DEUTISIAS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:— 

S toma li te — Aboessos e 
'■islulas de origem dentai <a 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anstomicás) e parcies, de 
Vulcanta — Resovm e Neo — 
Hecolila. 

I 
— Alia Freqüência — 

Diatbernia Coagulação, etc. 
Cor.suilorio — Rua S. Mari 

abo ».• si — Esq. da Pr.a' 
Barão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

DIVERSOS 

MEIAS 

M Só na CASA M 
B DAS MEIAS E 
I 1 
A Avenida Vicente A 
S Machado num. 42 S 

  MEIAS   

-(xxx)- 

 PENSÃO VALIO  
Rua Dr. Collares n.® 12 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosameale mo^iliadus 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigenle do 

estabelecimento: Henrique 
Valio. 

-(xxx)- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

õ. Dirigido pelo pregrietario 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea.. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel dà Princeza dos Cam 

   pos    

Recentemente montado, con- 
ta cem installações as mais 

modernas 

-(xxx)- 

Officina 

Frasso n 

O hábil e competente me. 
chanico Alexandre EYassnn, 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o tem recom- 
mendado á confiança publica, 
acaba de comíBiinicar-nos 
que reabriu a sua officinas ., 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n.0 1, no prédio 
do sr. João DitzeI, onde es- 
tão convidados a compare- 
cerem os amigos. 

j- 
aPBsü ■•'i 



I 

1 *' I i \ \ H | H '• +•: M íhn^i 

SABBADO, 5 D E JUXflO DE 1937. 

***<'< ^ ' "■■"■' ■ • r» n! i ii 11 
m- 

■x 
•V 

ff 

í 

^ario Esportivo 

■«■ n H H I H 
"UIAftlO BOS CAMPO®-' 

XMlÊL tfe V^SWIE USERjfl 

*•»•»■> i 11111 e w 11111 t-t-t i i-n 1111 mi J ■1 ■ 11111111111 

Auia-i cômicas do C. T. 

v-/ -fW,, 1 - -t-r «£ 

de cada 

A ORKÍEM DA CERVE.IA 

O Conselho ^echniço (ia 
A. E. R. P. é o orgam mais 
impagável deste e do outro 
mundo. Arrogância, supp s- 
los conhecimentos, sarcas- 
mo, tudo em grande dose, es 
lá alli enfeixa#b naqtielle or 
iam traquino da A. E. li. 
P. Jogam, fazem malabaris- 
mos, dão por paus e "por pe- 
dras em prejuízo do nosso es 
porte, só pela mania de pen 
sarem que Leopoldo Sant 
Anna, consultou-os antas de 
editar as Regras do Associa, 
tion de 1937. 

Vamos então revelar as 
actividades do Conselho da 
Arca de Noé, que a própria 
Pifa, teme as suas determi- 
nações. 

O Campeonaio da cidade 
terá inicio no proximo donun 
go, e até hoje o Conselho 
Travesso não sc reuniu egois 
ticamente para espargir um 
pouco de raio de sua sabedo- 
ria aos que acorreram á Es- 
cola do Juizes ávidos de en- 
sinamentos. 5fão houve uma 
única aula. Na próxima con- 
vocação, compareceu o tecli. 
uico Newton, com uma i5?i- 
Jlumle folha corrida dos áu- 
reos tempos de juiz, em que 
os liliganles não sabiam ü 
que disputar, si a hóia ou si 
os ensinamentos que ema- 
navam aos borbotões daquei 
ie apito que fora feito para 
düHiesticar multidões! Como 
se sentisse ligeiramente in- 
disposto não houve auTã. 

Na segunda, o Technico 
Newton, calographa ao Tc- 

...mco Vveraeck que deixa. 
»a ne coiupai ecer, e que cite 
V \ ei iieck, era o único era 
i-moçv/es lie substituí-lo. Po 
. nu u sea coiiega, estando 
lireocupadíssimo e"1 decifrar 
uni lance technico uesenvoi- 
viuo pelo Aquidabam num 
prelio em beneficio da hanta 
Casa, em 1915, deixou de com 
parecer. Assim é que não 
nouve a segunda aula. 

A terceira. Essa sim, tam- 
bém uao satüul üõ compare- 
ceu o Technico Chapeieiro 
Lady, calmo, pachorrento, 
aboletou-se sobre uma esto 

Jibo, já estão julgados. 
X X X 

Numa das sessões do C. 
" o tumulto era ensurdece- 

dor; gritava Andronino, ges. 
Hculava bastião, o Remo 
soltava baloradas iifflrvosas, 
o augusto presidente, procura 
va nos 'Tivrécos" de Simões 
da r onseca palavras com que 
pudesse embrulhar o auditó- 
rio, uma confusão dos dia- 
bos. 

Alguém inlerpeilou o popu 
Jar Elias sobre o que se ües 
enrolava, e elle, calmamen- 
te, aiisando o bigode, res- 
pondeu ; 

Mudaram os tempos, 
o teiI1t)u do Dr. Cusman 

Srs. Kluper e joao 

-w v-vjtv/,  KXU 1^1. 
lada poltrona, repartiu para 1 todos se entendiam, 
uaz a sua vasta cabelieira e x x x 
começou a discorrer sobre ' Com a derrota do "Ope- 
o xibe e suas quaiidadés tbc guã", Dante, o apitador das 
rapeuticas. Como Kemal Pa j grandes partidas, disse em de 
cha modernisüu a Turquia. —:--J - 

PPiCIFSNDO • 

DEPDRÍE O SSÍifiüE 
Não faça experiências! 

TOM K SÔ : 

iílJS IE MEU 
Do Mi.-CJi. João dn Silva Silveira 

jhtíe» SYPKIIJS 
«iM TODOS OS PERÍODOS ; 

Feridas em Ge- 

ral, Mancíia» 

na pelíe, Espi- 

nhas, Ulceras, 

Eczem as, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Fistulas, » 

TEMOSEÜftTTESTâDO 

M vez EG POVO! 

Utae : • 

E' 0^ 

irv* 

'•> 

Porque a "Cabeça de Turco 
é mais desenvolvida sobre 
conhecimentos pehoiisticos, 
tanto que a própria Liga, sem 
pre leve em seu Conselho 'JY' 
clinico, um heduino para 
orienta-lo nos seus transes 
dilfíceis de digerir o 3 pepi- 
nos palestrando. Encerrou- 
se ahi as aulas da Escola de 
Juizes, aprovando todos, que 
poderão ir ao campo apitar 
e quem reclamar, terá que 
conferir o Diploma archiva- 
do na quarta seção, da tercei 
ra parle, da porta esquerda 
da gaveta amarella ao aito 
da fechadura do coire do 
Conselho Travesso. 

E, num vae e vera diário 
os aliuunos de Offícinas e 
outros pontos vão pensando 
nas palavras do Chapeieiro e 
dizendo corasigo mesmo; 

Escola pensada e realiza, 
da, só com o Minonza. Es 
ses technicos-imirim não vau 
nem a gazolina, ainda mais 
«gora divorciados dos phar- 
maceuticos. 

. W  IXVACl 
terminado Bar: o "Opegua' 

' «Panilou, e eu não fui o juiz. 
orno ser á que se explica? 

xxx 
Por ahi algures comenta 

se que os esportistas "rege- 
neradores" não tardarão mm 
to a propor frente u-ica aos 

decahidos" de 1939... 
xxx 

Consta que o "Gazolina", 
aborrecido com os seus col- 
egas do C. F. não compre-' 

heliderem seus ühjectivos. de 

níào r"Se"a na Proxima rcu. 

Antonio 

i nlrahÍiVVaak' respectivãmente 
,d e 2-, Quadros. 

[ . ' designando o Snr. Eu- 
ehdes Martins para seu re- 
presentante, nos jogos em 
i eleren-cia acimía. 
3a. — Pedir aos representan 
tes aos conseJhos Tbemcos 
e Direcior, que enviem seus 
relatórios referentes ao jo- 
8o de Domingo ultimo, alim 
de que este Conselho, proce. 
da as syndicancias, sobre 
occurreneias apontadas pelo 
C. 1., em sua reunião de üo 
je. 
fã. — Representará este 
Conseiho Director, nos jo- 
gos de Domingo proximo, o 
Snr. Santos Cavallin. 

Brad- 

dock, 

i or uetras ua espuma ci- 
xervescente da iresca e nu- 
tritiva cerveja se esconue 
uma iouga historia ae esior- 
ços e invenções iiidusuiaes 
ua maior aas nações. Pou- 
cos são, na verdade, os pio. 
cessos de fabrico que temiam 
surgido simullaneameiue em 
mulas partes, ou que tenham 

, compreheudido tao grande 
variedade de iugredieiues ua 
sicos, como o da cerveja. 

Nao existem dauos amiien- 
ticos que permitiam lixar 
exactamente a dala e o m- 
gar em que realiueme teve 
origem essa bebida . Julga-se j ~~ 
que já no anuo 4.099 A. E. 
se empregava determinauo 
processo pelo qual se produ- 
zia uma bebida levememe 
alcoólica, e uma vcllia infor- 
mação registra que em k.di/ 
(também, claro, antes u e 
Christo) os egypcios já ela. 
boravam certa bebida íeila ' 

çao do vapor ao Rio de Ja- 
neiro para a realisação ao ! 
soleníssimo acto matrimo- 
nial... 

A i eportagem mirioca mo-1 
vimenlou-se, procurando ob! 
ter do noivo a explicação de I 

extranha preferencia, al 
ienta a circunstancia de ser 
muito mais remediavei, na 
Patna de Lincoln, o desastre 
de um casamento errado; o 
divorcio absoluto está alli j 
ao alcance de Iodos aquelles 
ços sagrados ' do casamento, i 
que não encontraram nos ia 
a felicidade procurada. 

Ao ser abordado pelos jor 
nalistas, aciisfva.se o noivo , 

companhia da jovem qm- í 
escolhera para esposa. Foi t 
por isso talvez que assim se 
expressou; 

— No Brasil o casamento 

por exemplo: 
— Preferi casar-me 

porque si o meu casanie»1 

fracassar, estarei impedi1 

por lei, de cahir em nova 
madilha... Alei brasik- 
põe em pratica, obrigator:' , 
mente, o velho diclado: f 
mo) eu.) nnSep 'opupicoso f i, 
medo", isto é, obriga a íelH 
te a ter medo da agna. a' 
da que fria... 

; 
3 bs 
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m Vi ag iV' 

ívupciai 

« ' 

0 um acto que se realisa pa- 
1 o. sempre. Nós nos quere- 
mos para sempre. Logo,.. 
Mas não é só: na nossa ler- 

LONDRES, 4 (D.) — ^ 

a realização das cerimo»13 

I de centeio, posto que outras l ra ns c V. —:  
- m fontes pareçam tender a de- vezes norL. dlSS°lvcm a 

-«í monstrar que ioi' Babyloma I - P - Umd s,niples ri,s- §3 que dias depois seria re- 

Ifâlilllliüii Ud ££- 

Sllállíâãiài; 

iJctimelling entende que o ir 
'""dez não tem "elan" para 

o berço da cerveja feita com I solvid-, f; 
, S0,vi<m o contento, sem a des 

organisacao elo (íít* r»r»T-viniví»■ isse cereal... Mas fosse qual 
fosse o berço verdadeiro, cei- 
fo é que os historiadores pn 
mitivos se mostraram de ac- 
cordo num ponto; que a be- 
bida era deliciosa 1 

VIERAM GASAR NO BRASIL 
conservar o titulo, perdendo- J <3ls •Íorrnt's noticiaram o ca 
o n(a primeira iucta  ! so sem duvida interessante 

í-iga Athieti- 

Municipal 
í<ta/ 

0 Esporte em 

ilase 

o Cél. Leopoldo confirma 
a idaia de dissolver o União, 
nao por escassez de amado- 
res, mas por falta de adver- 
sários. .. 

Xxx 
O Operário carrega uma 

. f Pesada quando se trata 
de hugres. Por isso, o Lara 

bem'11 na0 eSfli cheirando 
XXX 

Dizem, não sabemos si ver 
dane que o "ministro" Fur- 
tado é o automato de um Se 
cretario, nas reuniões do G. 

0 r [ 
-mj 

xxx 
A F- R. D., pelo seu Gon 

selho de Justiça, julgou os 
acontecimentos em sua séde, 
no caso Lanzoni, com uma 
lapidez toda brasileira. Os 
lactos se deram em Outu- 
bro do anno findo e hoje, Ju 

Resoluções tomadas em Ueu 
mao de conselho Director 

■ ™*'ilsiída» eln 3 de junho de 
i y»>7, 

1 — Approvar a acta 
do o. S., contende as se. 
guintes deliberações; Regis- 
trando as seguintes amado- 
res: Para o Palestra E. Etu 
he Antonio Neves, Ovidio 
1 onles. Padre Rosa Pentes, 
0 Roberto Corrêa dçi Luz. Pa 
ia o Olinda Extra Guilherme 
Helme Dias e Ozorio Rodri- 
gues. Para o G. A. Ponta, 
giosseuse, Moacyr Francis- 
quini e Ticiano Postiglione. 
Para o Juiiak F. Clube, Aüm 
Capar. 
2. — Approvar a acta do G. 
1 ■, contendo as seguintes de 
liberações: A. Marcando do- 
is pontos ao 1. quadro do 
Juuak F. Clube, por ter ven 
cida o de C. A Pontagros- 
sense, pela score de (3 a U, 
e dois pontos ao 2. quadro 
do mesmo clube, por ter ven 
cida o de G. A. Ponlagros- 
sense, pela contagem de o 
a 3. 

r..m' rliscalJíaiul0 para joga. rem no proximo Domingo, 
as horas regulamentares, no 
campo do União Campo Ale- 
gre os clubes Palestra E. 
Llube e Olinda Extra E. Glu 
Joe. 

L. Designado para dirigi- 
rem as partidas acima, os 

o na primeira jucta 
Ouvido por am j^rnaiisla, 

ta 

Retificação de blo- 
co-. a Espeibo pela 

afamada e única ma- 

( bina Van Norman. 

anéis ge- 

nuinuraerte Extran- 

geírn.s di s melbo- 

res f .ricas 

•Serviço moírio 

ifSlantido. 

' "ra pagamentos á 

Vista, preços espe- 
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Guarda-Livros 

Acceita escriptas avulsas, 

uaiUll,pleto profissio- 
Rna Minas Gera es 

quina cel. Solano. 
ximo á casa commercial 
sr. João Buss. 

Es- 
Pro- 

do 

—(xxx)- 

afiador e 

UVVUNADOR 

«lacs 
Rua cél Duleldio 

90. 

mr-eh. ' 
■ ••--T-J?'  

 """ííl;»-..-.--..,,! 

recisa-se de um peiito la- 
wunador e afiador, na Serra- 
na Cruzeiro nesta cidade, 
pagaiido.se bom ordenado. 

L iuuteii apresentar-se 
uao sendo bem pratico. 

Para melbores iniormações 
dinjam-se á Ay. C. Cavai- 
santi, 23/25 ou telephoae.lV/ 
t-xa. Postal, 7. 

a proposito da marcha de ac 
çao que propoz contra Brad- 
Uock, que se recusa entren- 
la.io á dispula do Utuio umn 
diat dos pesos pasados, Scü- 
meliing entrou em conside- 
rações interessantes, acceii- 
tuaudo que sao visíveis os 
i eceios do actual campeao 
do mundo em acceitar um 
encontro com um dos dispu- 

} taiites de categoria á posição 
que o irlandez occupa por 
casuabdade. 

Para o ex-campeão alie. 
mão, Braddock deve exclusi- 
vamente a acquisiçao do Utu 
Io ás xnespiioaveis facilidades 
de Max Baer que, confiado 
nas suas possibilidades, enlao 
uo auge de sua carreira, tra- 
ton-o como se tivesse diante 
de um collegial. 

O resultado foi ter perdi- / 
do, escaadalisando todos os ' 
techuicos, mesmo os simples * 
alteiçoados ú nobre arte, o 
titulo para um lutador em ab 
soluta decadência, que a ca. 
suaüdade iavoreceu, coilo- 
caudo-o á"/treute de um pu- 
gilista da classe de Baer. 

Ncbiueiliug acha, no que, 
alias, corrobora' a opinião de 
vários entendidos, que Brad- 
dock só tem conservado o 
cinturão symbolico por uma 
razaó muito simples; porque, 
desde que o conquistou, gra- 
tas ás ironias da fatalidade, 
ainda nao enfrentou nenhum 
pugilista de verdade. No dia 
que o fizer, voltará à penum- 
bra de onde emergira, encer 
rando definitivamente sua 
carreira. • 

No dia 22 de junho, dar.se- 
á o encontro Braddock-Joe 
Louis, uma vez que não foi 
possível a luta entre aquefle 
" o campeão alleinão. Os cri 
ticos que já íallaram foram 
unanimes em considerar a 
partida ganha para o "colo- 
.red". 

Para alguns delles o trlau 
dez fará uma surprebenden- 
te proeza se conseguir evitar 
o nok-out", conduzindo a 
Pcfeja alé o ultimo "rouad" 
*em a queda fat.M que todos 
esperam. 

Joe Louis irá ao campeo- 
hulo do mundo. 1)1 ós sempre 
aiTuonámos aqui que lhe so. 
brain qualidades para isso. 
O revéz que lhe oocasionou 
Ncbciueiiingi pode perfeita- 
mente ser le vado á conta das 
surpresas do pugitismo. Em 
absoluto nãia o inferiorisou, 
uao desmentiu o que deite 
disseram, desde o seu metes 
rico appareèunento, todos os í 
techuicos americanos. O ne-; feü 
gro é um lutador surprehen- a^l 
dente, da fibra combativa de ! sr, 
Dempsey. Ariniquülou vários 4 
astros" da " nobre arte" com ' C 

OS g0IPes fuimúnantes de seus 

de dois namorados norte- 
americanos que, em viagem 
para Buenos Aires, aguarda- 
ram pacientemente a atraca. 

-(xxx)- 

punhos de ferro. Abriu ca- 
minho rapidamente, affaslan- 
do impecilhos tidos como in 
superaveis, vencendo os pro- 
fundos preconceitos da raça 
dos Estados Unidos. 

Para o "estrellato" só lhe j 
falia vencer um lutador cora ! 
34 annos de idade, já em de- 
cadência. A tarefa não é das 
mais difficeis. Schmelling 
bem o_ disse; Braddock é o 
campeão da casualidade. Per 
derá o titulo na primeira lu 

organisação do lar conjugai, 
ano fora a exagerada iiber 
dade conferida pelas leis do 
divorcio, autorisando novos 
enlaces... Preferimos as leis 
brasileiras, mais favoráveis 
a segurança da família, 
e escreveram.' 

Si o noivo entretanto, não 
estivesse de momento na pre 
sença da jovem, provavel- 
mente teria explicado o fac- 

Os jornalistas ouviram isso 
to de outra maneira. Assim, 

nnpciaes, o duque e du^' 

za de VVindsor, em trein 

pecial, seguiram para a 

lia era viagem nupcial. 

o^o~çooooo,vooog^ 

Piam- Cgui 

Compra-se Piaune , 
lemão, em qualquer esl:^í^,,' 

Afendemos chamados 
tcepheMe   3-6-2. 

Hotel Avenida 

pel» 

Casa Buenos Aires 

ÍV«nrii |>m 

firma brasileira 

n 

l abrica de moveis por atacado e a varejo - Preços 

Modicos. ( 

Cláudio n.- 49 ... Caixa Postal, 33 - Tele Rua Cél 
| phone 2-8-0 Ponta Grossa. 

-mmm. -msnm» 

Casa 

Portugueza 

T 
® í" m i a a c 

DO 

â o 

SiPreç, 

M 

— 6 topeaçao venham 
verificar e aproveitem. 

©as 

Portugueza 

Artigos para o inverno —• J ecidos d* Jã j^ra 

®-£S^JAGííOSyA- 

Sfe. 

• casacos. Camisas d« meia ctricot da iã àrtí 

' e «Naaças - Acolchoadox ®or atacado só na; - i,ü*IXAbU 

m l 
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jDl ' Cenlro dc Preparaçao 
jef! ai" e Naval instituição 

e visa difíundir pelo lira- 

Militar 

m 

U 

e a carreira militar pede 
- Ia muito empenho a puhli- 

'ao do presente communi- 
^ de immediato interesse 

I niocidade local. 
ollegio Militar — Para 
Jures de 13 annos. 

interesse pelos assum- 
ls relacionados com a avia 

exame dc admissão é rea. 
ipíj0 no prdprio Collegio 
™tar onde os mesmos po- - utiue os inesn 

||]Sj '' ficar internados. 
^'ação Naval — Para jo- 

.jui s sadios e com curso 
'aasiaj completo. Curso 
efficialafo com todas as 
la8ens da carreira de of- 

Itjj 'J5 da Marinha de Guerra, 
de rápido curso. 

'ação Militar — Sargen- 
aviadores. Todos os mo- 
'Aasileiros, solteiros ou 

'll, 

viúvos sem filhos qüe te- 
nham de 1C a 24 annos de 
idade e queiram seguir a 
carreira de aviação no Kxer 
cito onde apus 14 mezes de 
curso, na Escola de Aviação, 
percebem 8U0|00(1 mensaes 
como 3.o sargento. O M. da 
Guerra fornece passe para o 
exame de admissão e os alum 
nos jêm vencimentos e suh. 
sistencia completa durante o 
curso. 

Escola Militar — Idade mi 
nima 16 annos e maxima 22 
annos. Depois de admittido 
o cadete percebe 1ÜÜ$0UU 
mensaes no 1.0 anno e sub- 
sistência completa, ficando 
internado na Escola. 

Concluído o curso o alum- 
no é declarado aspirante a 
official e os vencimentos se- 
rão de rs. 750$0(J0 mensaes. 
O aspirante - aviador per- 
cebe rs. 1:350f000 mensaes 

sial completo e bom pbysi- 
co. Altura minima, 1,58. 

O Centro de Preparaçao 
Militar e Naval presta infor- 
mes sobre qualquer Escola 
do Exercito ou Armada, taes 
como:— Escola Veterinária 
do Exercito, Escola Naval, 
Escola de Saúde do Exerci- 
to, etc., outrosim sobre in- 
corporação como voluntários 
nas forças armadas da Capi- 
tal. 

Os inj-eressado residentes 
no Districto Federal ou Nic- 
tlicroy deverão pedir infor. 
mações pessoalmente na séde 
á Rua Lucidio Lago, 88 — 
Tel. 29-2341. 

Aos candidatos á Escola Mili-1 

iSKSljtew, , 

eHi' 

tar exigem.se o curso gymna 

Os pedidos de informa- 
ções devem ser dirigidos ao 
Tte. Secretario do Centro de 
Preparação Militar e Naval — 
Caixa Postal, 2793 — Rio de 
Janeiro, juntando .envelloppe 
subscripto e sellado para res 
posta. 

Ilf ír~<m 

f i&rwf. í 

mi 
. / 

K. 

Vraros dos seus ocu- 
i 'ao sujos e embaç*. loa, 
; az o Snr. ! Limpa.os. impa- 

| parido limpos offere- 
| as ecessarias condi- 

<1'" ' isibilidade. 

.v 

Sem mais para o momento, 
aproveito o ensejo para fir- 
mar-me 

j Attenciosamente 

(a) PpE. J. MELLO 
Secretario 

=s v 
: : d 7 

ÜV-À ^ ~~z 

len2 o seu apparelho 
^'Para funccionar con- 
cernente. precisa es- 
'v-po. As impurezas 

"vRe se. vão accumu- 
, Prejudicam conside- 
^euíe o seu funccio- 

' li e' eni cousequen- 
,r6ein as dores, o mal- 
,ei no futuro, os acha- 
a velhice 

Para effecíuar essa indis 
pensavel limpeza dos rins, 
nada se compara aos com- 
primidos de HELMITOL 
da Casa '^Bayer", que se 
tomam facilmente, disso) 
vidos em agua com assucar 
como verdadeira limonada 

<4qui. fneu ietK, 
SO HA UM GEITO; 
Uma apphcação da 

àjEÊÉii 
■P 

h SAYEP 
i A 

fvas hypicau de 

resistência 

(Nacional) — A Di 
4 do Serviço de Re. 

^ Exercij-o com ob- 
(estimular a cria- 

Cstvallos no paiz pa- 

trocina a realização em 16 
de julho vindouro de va- 
rias provas de resistência 
no deposito de remonta df 
Monte Bello. 

CERA 

òi. fjJUiiMd 

O 'cuca" é um velho sym 
bolo brasileiro, com reminis 
cencias aTncanas. Deve ser 
o ^ Sacy -pererè de varias le 
gioes do paiz. Tem acra» mu 
colica para as c. ranças, imij 
de uso correnle emre amas 
e mucaínas nos tempos de 
antanHo. Mas até hoje é usa 
do em certas classes, quer 
de Sao Paulo, quer do resto 
do Brasil. 

Quando as creanças cho- 
ram, demorando para ador- 
mecer, mesmo por doentes   
uma dor ue ouvidos ou de 
barriga — è commum brotar I 
da bocea de quem as carrega 1 

vontade (e as vezes' 
são mães! Mães?) a ameaça: 

• Durma, senão o cuca 
vem... 

Nasce, dabi — e a PedagiE 
gia moderna está cheia dessa 
scienciã — o terrível morbus 
que, muita vez, acompanha o 
indivíduo pela vida inteira, 
como um espectro. 

Para a gente que não sol 
freu essa influencia que, sol 
frendo.a, necessita, por anor 

' malidade, que se a alimente 
com constância, foi formado 
um novo genero de "espaven 
to". Hoje, entre nos, actual 
mente, de forma quasi que 
alarmante: chama-se o jor- 
nal sensacionalista. 

Tem sabida essa especic 
d® publicação? Evidente- 
mente. Sua concorrência, 
ate, tem levado para cami- 
nhos differentes muitos jor- 
naes que tinham orientação I 
diversa. i 

E' da psychologia humana 
a curiosidade. Esta pode 
ser normal ou anormal, naiu 
ral ou mórbida. Uma e ou. 
tra não podem ser alimen- 
tadas por simples deducções 
de uma imaginação rica ou 
pobre. Têm necessidade de 
uma especie de injecção de 
oleo campborado espiritual. 
Esse oleo vem sempre*Tm le 
tra de forma. E' descripti- 
vo. Pode encher columnas e 
columnas de jornaes 

O conteúdo da seringa, no 
entanto, pode, como loilo 
preparado, p ,iSuir droga., 
nocivas ou beueiicas. O <;o- 
no do laboratório — que é o 
joinalisla — é quem is ma- 

■la. A este, portamo, ca- 
be, na sociedade, o papel u, 
servir bem ou de mal servo 
o publico que o acompanna. 
■ de alimentar essa curmv. 
dade a seu talante: ou paia 
concepções de nobres uo.. i 
dades ou para a pr/u a 
degeneresc^neias. Depende, 
tudo, de uma auto-e\Jm açao .• 

E' isso o que, no inome/iíb] 
está preoccupando quanlos, 
no mundo político da uaçao 
e dos que possuem uma par 
cella — por pequena que se 
ja — de responsabilidade na 
formação do caracter naciõ 
nal. 

O sensacionalismo pode 
ser um bem e pode ser um 
mal. O uso corrente tem vi 
sado o segundo caminho. A 
expressão chegou a se dege. 
nerar. E' empregada apenas 
<|epreciat|vamenCe. Procura- 
se o sensacionalismo para o 
crime, para o accidenle, pa- 
ra o drama conjugai e (quan 
do menos) para servir a lac- 
ções políticas. Alguns publi 
cistas chegam a entrar no 
recesso de lares para de lá 
retirar segredos que o trans- 
formam em lodo e em lama. 

Isso não está certo. O jor 
nal não deve ter essa func- 
ção. Outro é o seu mister. 
Deve subir, ganhar a altura 
dos ideaes, alimentar o pen. 
samento, educar. 

Sem essa finalidade, que é 
precipua no sonho e na vida 
daquelles" que tiveram e têm 
o previlegio de orientar as 
multidões, o jornal sc desmo 
ralizará. 

r flBiiri—Industrial fem Pai elra 

Do sr. João Chcde, illus. 
tre e digno prefeito de Pal- 
lucira, convidaado-nos para 
a Exposição Agro-Inuuslrial, 
a -,(3 realislar naquella visi- 
nii i cidade, recebemos, e 
honrados agradecemos, o se- 
guinte convite: 

"Palmeira, 25 de Maio de 
1937. 

Exmo. Snr, Rcdactor do 
DIÁRIO DOS CAMI" 

Tenho o, prazer de eoiiSJ. 
dar V. Exeia. pára assIsPr 

a Exposição Agro-Industrial 
deste Município, com a col- 
laboração do Cenlro Agríco- 
la Polono Brasileiro, cujo 
aclo inaugural se dará no 
dia 6 de Junho p. futuro, 
ás 'I c meia horas. 

Contando com a honrosa 
" "Ça de V. Esc a., -mre 
sento 

Attenciosas saudações 

JOÃO CMEDE 
Prefeito 

DONATIVOS 

para a compra de 

agasalho^ 

Rtcébcaits: . , rr r,' 
Lista de donativois para 

compra dc agasalhos angaria 
dos em Maio pp. pelo sr. 

1 

Num retrospecto, de queda 
em queda, será o cuca" 
moderno, a fazer britar no 
espirito de cada um de seus 
leitores a idéa mórbida de 
crimes e de suicídios. 

Notâf Policiaó/ 

0 remédio infallivel na dôr 
da dente. Passada a dór. 
procure o íeu dentista. 
A Cera Dr. Lustosa i 
applicação facillima, 
acção imrnediata, não quei 
mando a língua nem ai 
gengivas. 

de 

Cm tedae i_   L>""'C"" x, . , 
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.Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 
tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 

U.SA 
(TfUDV MARt<» 

prebensão' 
policial. 

1 

■ í~ 

( II 

O RELATÓRIO 
"SUICÍDIO DO 

Do inquérito policial, ora 
concluído, e que vae ser en- 
caminhado ao Fórum local, 
referentemente ao suicídio 
de Luiz Andrade de Oliveira, 
extrahimos o seguinte rela- 
tório : 

"Consta dos presente au- 
tos: 

No dia 28 do raez passado, 
quando se realísava uma ses 
são cinematographica da ca- 
sa de diversões do Cine 'phea 
tro Renascença, desta cida- 
de, entre os innumeros espe. 
ctadores que se achavam na 
sala de projecções, em pleno 
funccionamento, encontra- 
va-se o indivíduo Luiz Andra 
de de Oliveira, que se suici- 
dou com um tiro de revol- 
ver, cuja arma trazia com- 
sigo, na cintura. 

O suicida falleceu minu. 
tos após o seu tresloucado 
gesto, na occasião em que 
era transportado para fora 

SOBRE ülda sala de Projecções, «mi 
CINEMA", consequencia dos ferimentos 

recebidos, conforme consta 
do auto de exame cadaveri- 
co. 

O motivo do caso em apre 
ço, foi por questões de amor. 

A prova mais eloqüente de 
que o suicida premeditara o 
seu gesto, foi a carta que es 
creveu no mesmo dia que o 
praticou, cuja missiva acha- 
se junto ao presente inqué- 
rito". 
PRESO UM LADRÃO DE 

GAVALLOS 
Lídio Franco, que se tor- 

nou celebre pelos innume- 
ros roubos de animaes pie 
praticou, vem, agora, de ca. 
hir nas malhas da policia. 

Fernandes Pinheiro foi o 
Waterloo do espantalho dos 
criadores de todo o interior. ' 

O delegado daquella locali- 
dade vae enviar Lidio Fran- 
co para esta Delegacia, don- 
de será elle recambiado pa- 
ra Curityba, onde será sub-j 
mettido a processo. 

Nicolau Bach: 
Nicolau Bach, 50$000; Emi 

lio Andreatta, 5.$0()ü; Salo- 
mão Tuma, 5$00ü; Carlos Us 
ternack e Cia., lOífüOü; Pau- 
lo Canlo, ü$000; Egon Ros 
kamp, iTSiOOO; Anonymo, 5-S; 
Alberto Xbieten, 101000; Ga. 
briel Naraur, 5f000; Julic 
Hatschbach, 108000; Casa Ro 
mano, 10|000; Negro, õflKIO; 
Lai^ane, Farhat e Cia., 20ít>; 
André Justus e Cia., lOSÜOO; 
Justus e Cia., 20$000; Agen- 
cia Ford, 101000; Miguel 
Miara, 51000; Cappellett} e 
Cia., 10$0()0 Max Fandadcr, 
10$000; Christiano Justus Ju 
nior, lü$000; João Buss, 5f; 
João David Hilgenberg, 10$; 
Pedro VVerner e Filhos, 10$; 
Xavier e Cia., 20.W00; Adol- 
pho Naujoks, 51000; Darcy 
Portella, 10$000; Jacob Man- 
delmanriT 10$000; Oito Elke, 
5$000; Ary Santos, 10S0OO; 

5'WOO; Anonymo, 2$000; Joa- 
quim Martiln, mm); Hnmo 
Tamenhain, õ$0GO; Zaki A- 
kel, 5J000; Anonymo, 1$00Ò. 

Total Rs. 3531000. 

(Pins morosos 

fj-/ 
•permitem que 
fc ácido urico 
fie acumule no or- 
(íjemismo. ~ 

o quanlo basía 
•ara que comecem a 
iurgir dores lombares, dores íeu-- 
"tqlicas, dor^s de cabeça, vertigen^l 

sonia. desanimo. 
urina se torna turva, carregada^ 

jeimanle. sendo ás vezes escasscq 
outras vezes demasiado freqüente^ 

As PÍLULAS DK FOSTER ajudan^ 
|l*os rins na eliminação rapida. dost, 
Ufenenos uricos, pois agem sobre 
flquelles orgãos comç o oleo d«] 
♦Àcino sobre os intesímos. 

irmãos Voigt, 101000; Lauro, 

e PS luia 

um. 

Peitoral de Angico Pe- 

lotense 

O hábil clinico pelotense 
lo CEN^RU MEDICO, medi- 
sa de Pelotas, Dr. Francis 
pende sua opinião, acerca do 
se: 

lllmo. Sr. Eduardo C. Se 
Os resultados inequívocos 

lidos «om o PEIfORAL DE 
dade, sob vossa direção, ie- 
xpregoar as suas virtudes th.; 
-onfiante em todas as moles 
rio, acompanhadas de tosse, 
ce-se de um modo tão effi- 
ve hesitar em preferil-o a 
.e extraugeiro. 

Apreciador das suas quali 
.'stou certo de que vosso cx. 
ha de merecer dos meus col 
ção. 

Plotas — Dr. Francisc» Sf 
(Firma reconhecida pelo 

Exigir o FHFfORAL DO AN 
Licença Nv 511 dc 26 de 

DEPOSITO GERAL; DRO 
i'AS — RIO G. DO SUL 

e disüHcto secretario do dou 
co do Hospital da Santa Ca 
co Simões Lopes, assim ex. 
Peitoral d® Angico Peloteu- 

queira. 
a nu™*.1? constantemente ob- 

O, preparado nesia ci 
va-me espontaneamente a 
rapeuticas e aconselha lo 
tias do apparelho respirai > 
Sobre esta, a sua acção exer 
caz e prompto, que não se de 
qualquer preparado congeus 

ceitn,bÍ>SíiIUÍCa e sedativaS, 
legls a" L:'10?1 t,e A"«'^ 81,8 a targa vulgariza 
mèes Lopes. 

noiario A. Ç. Ficher) 
GICO PELOTENSE 
março de 1906. 
GAR1A SEQUEIRA — PHl.W 

Vende-se em toda » parte 

O carro completo, 

agora completamente NOVO 

'í O ha carro egual! E' estupendo"! Eis 
0 que se ouve a cada passo, em todo o 

a proposito dos novos Chevrolet. E 
Basta olhar os maravilhosos melho- 

-is que apresenta: 

i. MAIS POSSANTE, DE 85 H. P.- 
C- 0 ra'0s poderoso como as aguas do 
^ as, de uma economia capaz de satisfa- 

l , ^al. 
l>to8 

— —uc sai 
controle financeiro de uma esposa 

lou0rfS? Por que? 0 motor do novo L et c tao aperfeiçoado que combina, -jr l 
mente, velocidade e economia. 

CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
u- At^U. Silenciosa como uma estrella no 

céü, a carrosseria Uni - Steel, inteiramente de 
aço, do novo Chevrolet, offerece mais conforto 
e segurança e é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais á frente Nella. ha assen- 
tos^ mau amplos, portas e janellas mais largas, 
e nao ha túnel, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais; freios hydraulicos aperfeiçoados, 
Acçao de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras 
vantagens que tornam o Chevrolet, mais uma 
vez, o dominador das estradas e ruas. 

m 
KJiWi 

11 

AGENTES NESTA GIDA0E 

F. Capelletti & Cia. 

*(3 Barão da ríi Branco.Jelepiume 255 Cx.Pastal, 7i 
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E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 
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CHEGOU, CHEIROU E ^Rl UMPHOU — Desenho 

PRODÍGIOS DE CORAGEM Reportagem sensacionais 

_ Jovem Tataravô 

V sstrw*» 

•iSri»,,0"0' 

FLASH GORDON (FIWflL) 

NUNCft E' TARDE 

DEMAIS 
Novas aventuras de Richard 

de Borracha". 

ARRAIA 

MIÚDA 

JEAN HARLOVV pela primei ria vez com es cabeUos deu 
rades... mais bella de que nunca, provocando a discor 
ciia entre os bonaeius^... 

T , fizeram de amor e doodio o »eu preprio cediao! 
lanuaage — o ' Homem( Nenhuma «utrt lei conheciam... 

Outra produção gigantesca da Metro-Goldrvyn-Meyer 

Firstgntrde fllllíle inédit0 fía Na "Soirée das Senhoritas" 
sfo&SScí.'"""" "Ses- ll« «-«e» semana; 

AMOR DE 

CALOURO 

PILOTO N. 1 

Vigoroso drama da Paramounl 
y 

com Jimmie Allen, VVãllian) 
Com Pa ir Leia Ellis, Frank^ 

Hugh, VVarren HulI e Gnrgan, Katherine de Mile e 

Joe Cavvthern. 1 Kent Taylor. 
j 

Elles queriam aprender da, E, animado pela coiuiança 

vida aquillo que jamais encon daquella linda pequena e pe 

trariam nos livros 1 
Uma alegre aventura 

estudantes, desenrolado 

J Ia adoração do garoto, os ne 
de ' roes rasgaram nos ares uma 
ao trilha inapagavel! » O vn» x.uxu.tjím estudantes, desenrolado ao truna inapagavel! 

i fl catastrophe do Hlhdenburg 

fl coroatão dos Reis de Inglaterra 

Bois numeros especiaes da 

1 aramount Jornal. 

Kmmm Víais um record do Gine 
"Learde" da cidade,! 

CírctTíko^da>lGav6a7 O ClPCIlitO dá Gâ 
VA' DOMINGO PROY IMO AO| ^ %J| CH ^Iteal 

RIO, 4 (D.) _ Cflleijl9.se v,... vj..,.,,   
: VA' DOMINGO PROX IMO AO CAFÉ IDEAL 

Os aHicionados ao esporteí UUe'™idÍ0' aos 'in*>r*s 

automobilístico poderão a-! do Imuor ánté T 38 'aS 

' 'iii; anhar , lance por lun- dh, tT ! "'80' nü 

ce, o desenrolar do sonsa ao ^o' d s rj 3' aC,ma men 

uai "Circuito da Gavéa" a illuXada cnm „ PÇa0 ^ 

    

■iâo edrscuid 

i. dia (i do corrente, na ca 
pitai Federal, cuja prova é 

nsidrrada um dos mais ipi 
portanfes certamens automo- 
bilíslicos do universo. 

Bastará que compareça aa- 
quelle dia, às 8 horas da 
manhã, ao Café Ideal, ã rua 
15 de Novembro, onde será 
feita a recepção do imponan 
te ceitameng/atravéz de cm 
possante radio "Belmont", 
a marca de radio que se vem 
impondo pela excellencia de 
sua qualidade. 

A recepção das noticias do 
desenrolar da sensacional cor 
rida. será promovida pelo 
sr. Astolpho Blanc, distri. 
buidor, nesta cidade, dos afa 
wados rádios "Belmont". 

O referido sr. convida, por 

Não percam, pois, esta occa 
síão de acompanharem o ma- 
ior certamem automobilisti- 
co do paíz. 

V ch 

-(XXX;- 

L.^.9. ♦ 

ALUGA-SE 

SEGUREM SEUS PREttfUS 
M#VJbI-S E xNMG«Wes 

NA- 

torpHiia dijípi 

1 «a ut jãaliiã— 
A maior, Companhia de Segu 

I ros da America d» Sul, con- 
I —tra fogo e riscos de mar— 

Em capital .. 9.000 ;000íÜUt) 
Era reservas 43.791:803.$(i9ü 
Activo em 31 
de Dezembro 
de 193C   63.880:599$00ü 

Agencia em Ponta Grossa, 
Mtente: F. BlTyENCOUR f. 
Rua 7 de Setembro.gl. 

' 1 (D-) — Calcula-se Vou Stuck disse que é a ma que mais de 40.000 pessoas is difficil e a mais bella pis 
assistiram lioje, as provas fc- ta que viu até agora 
hminatonas do "Circuito da a Gavca ,r V 
Gavca". () famoso volante medida" para o votante vf 
allemao Von Stuck, constitue volari. 

! ^ R^orada^rcenGahsa^to muldÍTm^com dU ^ I
Autoniovei 

I da attenção do povo. periciiT-^^t V ' nta| qUaI correrá- 
Além dos tempos já attin Tda Ca* a d Cheia' CÜI11Ü 

gidos, existem outros, que lo gosas Des/nv f LU1.vas i)en 

ram os últimos conquistados vel velocETaiicJncrl" 
pelos disputantes das elími tas como U" 0 nas reG 

natorias. j cU''vras, NuvoJa. 
Benedicto Lopes, na Alta currenfe ^ SerÍ0 Cüu 

Rome u que pertenceu a He Decorou .fcT" 
leu Nice, não completou a 0 , u 0 8ra»de "az" que 
volta da pista, po r ter der- mals Pe"80so da 
rapado. ^ ' e a rua Marquez de 

A prova foi suspensa por 10. Jhüs aos tn- 
ndnutos, em virtude da inva-J u Gnde> que fazem pe 
são da pista pela assisten- r, " a es'aIJihda(ie dos car- 
cia. rüb' P^ncipalmente quando 

Almeida Araújo fez 9/8 era , &lande velocidade. 

onde está sendo preparado. 

Numa de suas paradas, 
'effé voltou a formular re- 

clamações contra o carro 
que lhe coube no concurso 
do Automóvel Clube, e no 

ferra. 

Nende-se uma com 

ção toda de ferro. 

ccem Alcides ['ratar Bit. 

4 décimos; Jung, 8/46 em um . 
décimo; Teffé, 8/25 em cin-j ' : ^NSAGIONAL 

décimos; o francez Man 
3 décimos; 

/ 

na graspera «díide. de Londrina, situados na aelJwr 
ponto coiuwercial, optimosprédios e salões de negocios 
amplos e de conslrucções novas, e alugueis razoáveis. 

'nlormações nas "Casas Pcrnambuca-nas" desta cida 
de, oh era Lomdriiia, situado na Av. Paraná, esquina 

de Janeiro. 
Rio 

   M ,1 > »*+■ 

Romano 

r 

NS» ■4. ■fl 

m 

CO  , . 
dardy, 9/23, em 
Sartorelli, desclassificado, fez 
10/27 em 7 décimos; Sarmen 
to Moraes, após a sabida, 
quebrou a caixa de trocas, 
pedindo permissão para fa. 

Quando os treinos iam a- 

um? n ? na Gavêa' Louve uma noticia que se propalou 

blon 0 Bairro de Le- Plon, segundo a qual teria 
se veriiieatio um incidente 
com o corredor Jung, na ser 
1 Cl. I ITSZ^IIT-xx, - I , 

Allega Teffé qiie as rodas 
estão com alguns aros que- 
rados, o que foi verificado 

por innumeras tesiemunhas. • M 011,1 rila 1 de Setembro Ul 

Peixarí 

r   
zer nova eliminatória. " oorreaor Jung, na sei 

SanfAnna e Sartorelli a' r 
rocurando apurar, im- 

ambem pediram igua Ipermis nu|ualamente, o facto, cou 
seguimos positivar que Jung' 
destemidamente, para poupar 
,. a dtí urna senhora, Que, sem refJectir Bo r,sco 

lue corna, atravessou a pis 
' fez um desvio rápido com o seu carro, indo bater no me 

Jo tio e empenando a direc 
Çfo do seu carro. 

Logo depois, Jung rebocou 

t 
são. 

Está sendo commentadissi- 
mo o tempo obtido por bene 
dicto Lopes, que, apesar de 
derrapar no meio da pista, 
conseguiu 8/21 em 4 décimos. 
Júlio de Moraes, encerrou as 
elliminatorias, alcançando 
9/36 em 8 décimos. | j 

Recebemos grande soru- 
mento de sementes novas e 
o» qualidade garantida, com 
adubos chimicos, preparauos 
para arvores fruetiferas, Ho 
res, legumes, milho, batata 
Ingo, etc. 

Cada semente com o seu 
adubo apropriado! 

Usando-se adubo, twn-sc 
«randes lucros com pouco di 
■hairo. 

/M I i - ; 

Procure zelar, cuida 
mente, pelo bom funcc 
mento do apparelho í1 

intestinal, examinando 
o estado dos alimentos 

I ingere. Evite os aliffl 
arma- exposto á poeira, ás rfl 

, e os deteriorados pelo ' 
1 Não se deixe enganar 
bôa apparencia que a: 

zes apresentam. Apesí 
bom especto pódem e 

rar perigos toxicos oril 
da decomposição. Cot 

1 a tentação de ingerir Ü1 

1 mas fóra de horas. O 
mago precisa de repous' 

' tre as principaes refei' 
Os que comem a ?BSa 
tornam-se dispepticos 1 

jeitos a crises periodict 
diarrhéas. Para cob1' 

estas aconselham-se dieb 
Be-xe, camarões c fruetas • drica12 a .1K. J10^ 

exirangeiras e nacioni.es. ic 

pureza 

rizador jTl1" " l<:mos Pulve c P^tjueno, iiiíallivej 
gO combate de qualqued pra 

'"us sempre eiu slock. 

rior 1611114fI110S dü i»R' 
Ay Dr. Vicente Machado, 

oo. Pbone, 244 

■ V *■ 

âgencrâ - «ekMjãe dos can os ^ 

^'i OHòLViU. . 

CUÍ iOb-icrm 

Os mais modernas typos de relogios de todos os ta 

'n*nhos e preços ^ Çuinze » e N,vem^ 

li i i . —ow ucjyui», jung rebocou Faltando sobre a pista,, o carro paru uma officma, 

Agradecimento 

, e Missa „ a GotuzA. Souza, Abn e Vera r 
Souza, Laris G. Souza e L atarina rm? ' tUr G' 
glw — esposa, filhos e c unh-iri <J?tuzzo Bonfi- 

untiada do inesquecível 

falecido AH,n;ií I)<,S sAN JOS SOUZA aiecmo a 1 . do corrente mey i 
das as pessoas que iehs tr ouxeram " a to- 
enviaram flores e coroas e ncomn^h moraL 
aié ao Campo Santo, convi dam aas a '" , " Corpo 

do morto para assistirem /, missa rlA7oi- t'ueri' 
vera ser celebrada 3a lei ra x , dla que de- 
ras, na Catedral do Bispa do. Cürrenle' as 7 ho- 

Por esse ato de piedade cristã í>r.i,r 
namente gratos. Lrisu confessam-se eter. 

I 

>*«»dos a venda 
- Ciuninbáe Ramoua 1U2Í. „ 

e cabina   
• •1 Caminhão Ramona 1929 c. 
e cabina ;..v 

e "c,.Cai^nhÍtt ^ - - 'v'arròsseritt' 
Caminhão Ford #28/29' - aó "cw" 

1 Caminhão V-K 1023 ^n. * *   
bina  . cafros«eria e ca- 

1 Caminhão 2Tiitre — __   
> a aws- i * e lJ*4 — «• «u-rosseria e ca- 

. - b;uÍ>u^juo 

• b.UUgvOV/v, 

   ^ — 
as dejecções líquidas 
mi-liquidas, combale 
fermentações e defend 
mucosas intestinaes 
ritações. 

 (*xx)  

liin 

Precisa-se de 10 mo( 
ra serviços de ewferull 
Ias. 

 (xxx)   

f 

Wj**! 

Í7M 

"Hi ♦ i ii m i n i 11H 

xo 4 por. 
- Sedan V-8 1934 — de tu   I3:OOíigUUu 

1 Aute Buick    ILdUOjiOi/O 
1 Auto Chrysler 1928 ..     3:0ü0^üüu 
1 Auto Packard 1929 de 7 Í«careV  4;«0Uí0.m 

J?B"I
bk Ph«eton Chevrol «t 1929 "" - Roble Phaeton Ford 192»' ••••.. 4:500$00d 

Po wfn.C,,e.V.r0let coavecsi '** 2 Portas ty . .. 
• Double Phaeton OaVkl «nd 192»'"'  S.OOO^OOO 
„ — ü   5:000^00 
Rádios AMERICAN BOSCH 

^es: AGENCIA FORD --    

lypo 1937, de :fS válvulas on «ws t Hiarca MID \V£Srp 

Uma Tr 0it0 discos seguida"8 6 CUrtas' co,n' IJma^rnarav.lka! _ PREÇO:. 3:5oS(m ' auloniaticamenie. 
' ' ' ' : Tratar na AGENCIA FORD 

_Os melhores — Distribui- 

RIO, 4 (D.) — Es 
do commentada a 
previlegiada que gosa 
José Carlos de Mace 
res perante o governe 
Gefulio Vargas. 

Galardoado com a pi 
Relações Exteriores, c 
uiente soube honrar, 
nou-a a pedido do ch 
Nação, para desincon 
sar-se para a futura 
são presidencial. 

Sua candidatura este 
pre muito bem colloci 
que a situação política 
cahir a escolha no eü 
tro da Viação. 

Entretanto, o sr. 
Vargas, fazendo quest: 
demonstrar o elevado 
to em que tem o anti 
cupante do ftamaraty, 
bem afastada a possTb 
de fazel-o presidente dl 
bbca na proxímo qu 
nio, entrega-lhe a pasta 
tiça, isto é, o posto d 
lor significação politic 
Naçao. 

 Alfaiataria Ãndrea» 

■" "c""»rí «d,nir?" 

■Rua Coronel Cláudio 35" fÔ- D S E A T 

*' 236^onta Qross 

yj 
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